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RESUMO: Este artigo tem como um dos objetivos identificar como a dificuldade de 

aprendizagem: transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) interfere no 

processo de ensino-aprendizagem dos educandos, provocando o baixo rendimento e o atraso 

durante a conclusão de sua vida escolar, bem como se intervém nas relações interpessoais 

do alunado. Os procedimentos metodológicos foram baseados no levantamento de dados 

bibliográficos em materiais impressos como livros e em artigos científicos. O tipo de 

pesquisa é bibliográfico e tem caráter teórico – discussão de teorias/ideias/conceitos 

fundamentados em autores como Andrade (2003), Aquino (1997), Barkley (2002), Freire 

(1983), Oliveira (1997), Smith e Strick (2012). A análise construída permite analisar as 

dificuldades de aprendizagem no contexto escolar, verificando a influência negativa que ela 

traz para vida e para o ensino-aprendizagem da criança, pois muitas das vezes alguns 

distúrbios neurológicos afetam o desenvolvimento do indivíduo até a fase adulta. As 

dificuldades de aprendizagem que focam o TDAH e a importância do papel do professor 

enquanto mediador de conhecimentos e responsável pelo aprendizado do indivíduo portador 

deste transtorno. Considera-se então que, a identificação e o acompanhamento contribuem 

para transformar significativamente a vida do sujeito e o seu convívio social. 
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ABSTRACT: One of the objectives of this article is to identify how the learning disability: 

attention deficit hyperactivity disorder (ADHD) interferes in the teaching-learning process 

of students, causing low performance and delay during the completion of their school life, 

as well as how to intervene in the student's interpersonal relationships. The methodological 

procedures were based on the collection of bibliographic data in printed materials such as 

books and scientific articles. The type of research is bibliographic and has a theoretical 

character - discussion of theories/ideas/concepts based on authors such as Andrade (2003), 

Aquino (1997), Barkley (2002), Freire (1983), Oliveira (1997), Smith and Strick (2012). 

The analysis constructed allows analyzing the learning difficulties in the school context, 

verifying the negative influence that it brings to life and to the teaching-learning of the 

child, because many times some neurological disorders affect the development of the 

individual until adulthood. The learning difficulties that focus on ADHD and the importance 

of the teacher's role as a mediator of knowledge and responsible for the learning of the 

individual with this disorder. It is therefore considered that identification and monitoring 

contribute to significantly transform the subject's life and social life. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O presente trabalho tem como objetivo abordar o direito do estudante com transtorno 

em fazer parte de uma sala de aula regular, direito esse presente na Constituição Federal de 

1988 onde diz que, a educação é direito de todos. Além da Constituição Federal de 1988 

que retrata este direito, existem outras legislações que vão assegurar este direito para todos 

 
1 Discente do curso de Pedagogia na Faculdade São Luís de França. 
2 Profa. Dra. orientadora e regente da disciplina trabalho de conclusão de curso. 



 
 

CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA 

os cidadãos brasileiros, independente de suas necessidades específicas, a exemplo da Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI) nº 13146 de 2015, dentre outras. Mesmo com legislações que 

visam assegurar o direito da pessoa com deficiência (PCD) à educação em todos os seus 

níveis de ensino, ainda é possível encontrar este direito sendo vetado por muitas instituições 

escolares e pela própria sociedade em diversos ambientes.  

Aqui, trataremos de um transtorno de aprendizagem: o Transtorno de Déficit de 

Atenção com Hiperatividade (TDAH). Dessa maneira, a justificativa do trabalho decorre 

por acreditar que, a aprendizagem é um processo complexo e, quando se trata de 

aprendizagem de crianças, jovens e adultos com transtornos de aprendizagem, este processo 

requer adaptações e intervenções especificas por parte da família das instituições de ensino 

e consequentemente do docente.  

Todo desenvolvimento do trabalho toma por base metodológica a abordagem 

qualitativa com um trabalho de revisão bibliográfica de acordo com Richardson (2017), 

apoiada na leitura de livros, artigos científicos e legislações que apontam sobre os direitos 

das Pessoas Com Deficiência (PCD) no Brasil e o desenvolvimento de crianças com 

Transtorno do Déficit de atenção com Hiperatividade (TDAH) no âmbito escolar. 

Dentro desse contexto, questiona-se: como o professor pode tratar um aluno com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade em sala de aula? Quais metodologias 

podem ser utilizadas com aluno com TDAH? Será que o educador recebe apoio pedagógico 

necessário para lidar com as situações de TDAH em sala de aula? Como auxiliar o aluno 

com TDAH em sua aprendizagem de maneira eficaz? Será que o educador será capaz de 

inovar sua prática pedagógica e visar melhorias nas aprendizagens de seu alunado, uma vez 

que ele e o principal mediador de conhecimento e responsável por formar indivíduos críticos 

e reflexivos. 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivos geral abordar as práticas 

docente com o aluno com TDHA: possibilitando um maior conhecimento sobre quem é o 

aluno com TDAH, analisando quais os meios possíveis para solucionar problemas e criar 

metodologias para trabalhar com esse discente, refletindo sobre a atuação do professor, pois 

ele tem papel fundamental no processo de aprendizagem do aluno, mostrando a importância 

da comunicação frequente entre a escola e a família, pois, pais e professores começam a 

compreender que devem ser parceiros na educação de crianças com TDAH. 

 

2 A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E A PROTEÇÃO DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA (PCD) 

 

O trabalho vem de forma clara e direta conceituar o respaldo legal que garante a 

inclusão de crianças com transtorno de aprendizagem no meio educacional. Destaca-se 
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então que, a realidade de muitas escolas brasileiras vai na contramão do que se define 

enquanto direito e oportunidade de aprender dos PCDs nas legislações brasileiras. 

 No Brasil, este direito está presente e assegurado na Constituição Federal de 1988, 

no Art. 205, onde diz que: 

 

[...] a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 

da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho (BRASIL, 1988).   

 

Nota-se que, a inclusão da Pessoa com Deficiência vai além do ambiente escolar, 

ela deve ser praticada em todos os ambientes da sociedade e por todas as Instituições, sejam 

elas públicas ou particulares. Neste contexto, destaca-se que, no ano de 2015, foi sancionada 

a Lei Nº 13. 146 de 2015 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) que 

define a pessoa com deficiência como:   

 
[...] aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode 

obstruir   sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições 

com demais pessoas (BRASIL, 2015).  

 

Apesar da legislação em vários países, inclusive no Brasil, ser a favor da prática da 

inclusão, as escolas em geral continuam exibindo a impossibilidade dessa inclusão por não 

se sentirem preparadas no campo metodológico, ou ainda, por não dispor de apoio 

pedagógico necessário, o fato é que as escolas regulares resistem à inclusão, assim como a 

sociedade.  

Assim, a grande questão a ser estudada é: de que forma a escola regular pode 

consolidar o processo de inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais em 

suas atividades pedagógicas, sem que esta seja apenas uma integração social, mas seja 

realmente uma prática inclusiva com resultados positivos na aprendizagem?  

Esta prática se constitui um problema, na medida em que, a escola, tem sua estrutura 

física, pedagógica despreparada para essa inclusão, tendo profissionais da educação atuante 

nesta escola se julga inseguro no enfrentamento deste desafio. Muitos são os autores que 

sustentam a teoria da inclusão como prática possível e necessária, entre eles, Freire; que nos 

lembra que “a prática preconceituosa de classe, de raça, de gênero, ofende a substantividade 

do ser humano e nega radicalmente a democracia” (FREIRE, 1996, p. 36). 

A LBI assegura as pessoas com deficiências na oferta de sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis e modalidade de ensino, de acordo com suas características, 

interesses e necessidade de aprendizagem. No artigo 1° diz que: 

Art. 1º É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(Estatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em 

condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais 
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por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania (BRASIL, 

2015).  

 

 A LBI veio para mostrar que a deficiência está, na verdade, no espaço em que 

ocupamos, e não nas pessoas. Deficientes são as cidades, as empresas e a sociedade que não 

oferecem condições adequadas. Quanto mais acessos e oportunidades oferecemos às 

pessoas, menores são as dificuldades que elas vão enfrentar no seu processo de adequação 

ao espaço em que vive.  

Pensando dessa forma, podemos compreender que possuir uma deficiência não torna 

uma pessoa ineficaz dentro de uma empresa ou incapaz de realizar uma atividade, muito 

pelo contrário. Se oferecemos as condições adequadas, ela será capaz de exercer 

normalmente todas as funções e as tarefas existentes, seja em sua vida pessoal ou 

profissional. 

 

3 TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), é descrito em alguns 

livros como um possível fator genético, entretanto, ainda não se descobriu o gene 

responsável por este transtorno. A criança com TDAH tem dificuldades para realizar 

planejamentos, devido a uma disfunção do lóbulo frontal. Partindo desta informação, o 

professor deve planejar as ações que serão trabalhadas no cotidiano, envolvendo-as em 

todas as atividades, sempre usando a linguagem, enquanto função reguladora da ação da 

criança. 

Para o desenvolvimento do aluno com TDAH o professor enquanto educador deverá 

ter um conhecimento prévio do assunto e inovar suas práticas pedagógicas para ajudar no 

processo de aprendizagem da criança, facilitando assim sua vida escolar e processo de 

socialização. 

Assim, é perceptível a prevalência do TDAH em crianças na fase escolar, com isso 

é no espaço escolar que se podem perceber os primeiros sinais, devido sua inquietude e falta 

de atenção nas tarefas a serem realizadas.  

As crianças com TDAH, como afirma Jou et. al,   

[...] são descritas por seus pais, educadores e companheiros de turma, como 

esquecidas e distraídas, precisando de maior atenção. Também possuem 

dificuldade em controlar a impulsividade e impaciência, pois falam e agem de 

modo descontrolado e no momento inapropriado. Sua motricidade ou 

hiperatividade é excessiva, o que provoca a movimentação constante e o 

comportamento inadequado. Com elas não há equilíbrio, ou estão pulando ou 

estão dormindo (JOU et. al, 2008, p. 29).  

 

A citação expõe que pais de crianças portadoras de TDAH, precisam acima de tudo 

enxergar que a criança precisa de ajuda, não basta tentar fazer com que ela se comporte a 

base de gritos e pancadas, pois será quase que impossível. Segundo Barkley (2002): 
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[...] o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, ou TDAH, é um transtorno 

de desenvolvimento do autocontrole que consiste em problemas como os períodos 

de atenção, com o controle do impulso e com o nível de atividade (BARKLEY, 

2002, p. 35). 

 

A criança hiperativa apresenta problemas e comportamentos comuns da própria 

infância, porém, são mais intensos. E aparece como características, por exemplo, a 

dificuldade em se concentrar em algo, em manter-se quieta e sentada como muitos padrões 

escolares exigem. 

Ressalta Wallon (1971), que é preciso compreender que por trás da descarga 

impulsiva existe a expressão das necessidades múltiplas da criança que reclama afeto, ajuda 

e compreensão. 

Torna-se evidente que a criança com TDAH é carente de atenção por ter sua 

autoestima baixa. É importante que ele se sinta seguro e confiante, desse modo irá se 

desenvolver de forma positiva e ajudará na sua formação e no seu desenvolvimento mental 

e psicológico. 

TDAH segundo Mattos (2008): 

[...] é confundido com indisciplina e destaca que a sala de aula deve ser 

organizada e estruturada, e que o professor deve estar preparado para receber uma 

criança portadora de TDAH e a avaliação deve valorizar o potencial e habilidades 

da criança. Em casos leves o transtorno pode ser tratado apenas com terapia e 

reorientação pedagógica (MATTOS, 2008, p. 225). 

 

A partir desta citação fica claro que o professor precisa estar preparado 

principalmente psicologicamente, pois a inquietação do aluno portador do TDAH pode 

prejudicar toda a turma, isso fará com que a turma fique cada vez mais desafiadora, agitada 

e curiosa aos fatos que acontecerão no dia a dia, o educador precisa estar munido de métodos 

que venham facilitar o seu trabalho, trazendo resultados positivos para todos os educandos. 

Conforme relata Sampaio (2010) “podemos encontrar o Transtorno de Déficit de 

atenção do tipo predominantemente desatento, do tipo predominante hiperativo/impulsivo 

e, ainda o tipo combinado” (SAMPAIO 2010, p. 93).  

Essa citação evidência que o profissional de educação precisa estar capacitado e 

orientado sobre a situação da criança com tal transtorno ao ser introduzida no ambiente 

escolar pois, ela precisa estar diagnosticada, desse modo, o educador saberá quais métodos 

devem ser introduzidos em suas aulas para não prejudicar o desenvolvimento dessa criança. 

Rohde et al. (2003) e Benczik (2000) destacam que, mesmo com o aumento de 

pesquisas sobre o TDAH a partir da década de 1990 as causas deste transtorno ainda 

permanecem desconhecidas. A etiologia, como apontam Rohde et al. (2003) e Benczik 

(2000), tem sua origem em fatores genéticos e ambientais. A ocorrência do problema se 

deveria a um conjunto de genes de baixo efeito que se agrupam, tornando o sujeito 
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vulnerável geneticamente ao TDAH; a vulnerabilidade seria definida por fatores ambientais. 

Nesse sentido, 

 
[...] o surgimento e a evolução do TDAH, em um indivíduo, parecem depender 

de quais genes de suscetibilidade estão agindo e de quanto cada um deles 

contribui para a doença, qual o efeito de cada um, e da interação desses genes 

entre si e com o ambiente (ROHDE et al., 2003, p. 36). 

 

Nota-se no citado que o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade está 

associado a crianças com problema neuropsiquiátrico que envolve aspectos relacionados à 

inquietação e falta de atenção, o que acaba dificultando o seu processo de aprendizagem. 

O TDAH é um problema classificado como um transtorno neuropsiquiátrico e está 

associada a problemas de ordem emocional. Crianças que possuem esse transtorno tem 

capacidade de aprender, mas ao mesmo tempo tem muita dificuldade em alguns aspectos 

como memória, organização, autonomia, controle dos impulsos e concentração 

prejudicando suas relações sociais e familiares em sua fase da infância, adolescência ou 

adulta e principalmente em sua vida escolar devido aos impactos do sintoma do TDAH. 

Tornando-se um grande desafio para as pessoas que o cercam, assim as intervenções devem 

ser feitas após diagnostico.  

 

4 A DIFICULDADE DO DISCENTE NO ENSINO APRENDIZAGEM NO ÂMBITO 

ESCOLAR 

 

O termo dificuldades de aprendizagem é bastante estudado e tem sido pensado e 

discutido constantemente nos anos atuais. A criança quando inicia sua vida escolar, traz 

consigo conhecimento adquirido de sua convivência familiar e social e a escola tem como 

objetivo mostrar caminhos para desenvolvê-los.  

Portanto, o que acontece nessa etapa desenvolvimento do aluno será decisivo para o 

resto de sua vida. E é no início de sua vida escolar que a criança terá sua trajetória definida 

como aluno “problema ou com dificuldades”. 

As dificuldades de aprendizagem sugerem um cuidadoso e amplo trabalho, além de 

uma investigação no campo em que se manifesta, necessitando assim de uma ação conjunta 

entre familiares e escola, pois elas ocorrem no início da vida escolar e se manifesta em 

diversas situações cotidianas do indivíduo.  

Por isso, a importância da intervenção individual por parte do educador com crianças 

com transtorno de aprendizagem para ajudá-las a superar os desafios propostos no âmbito 

escolar. Os problemas de aprendizagem de um modo geral ocorrem em combinações 

frequentes e variam em sua gravidade dificultando a constatação de tais dificuldades, pelo 

fato de as crianças não apresentarem ter problema algum. 
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Nas escolas nos deparamos muitas vezes com a complexidade de professores diante 

das dificuldades de aprendizagem, tomadas de uma inevitável sensação de impotência que 

em alguns momentos se deparam diante de um quadro desanimador. 

De acordo com Andrade (2003): 

[...] qual o significado dos termos aluno com problema ou dificuldade de 

aprendizagem? São várias as possíveis respostas, várias as possíveis construções 

de significados acerca dos termos, sem que uma seja mais verdadeira que outra. 

Assim, não podemos previamente acreditar que alunos são problemas ou que 

famílias são desajustadas, ou que professores são autoritários. Precisamos ver uns 

“quebra-cabeças”, as partes e o todo! (ANDRADE 2003, p.15). 

 

Pode-se dizer que é impossível classificar problemas ou até mesmo apontar sujeitos 

responsáveis, pois tudo parte de um ponto de observação e diagnóstico a partir disso é que 

se podem dar conclusões, sobre o que se trata cada situação. 

Assim, não podemos pensar que a criança tem dificuldade de aprendizagem por vir 

de famílias desajustadas, nem porque o docente é incapaz de desempenhar um bom trabalho, 

e sim porque toda criança é única e deve ser vista de modo individual durante seu processo 

de aprendizagem. Assim, o educador deve trabalhar o lúdico e tornar suas aulas atrativas, 

fazendo uso de jogos e brincadeiras que chamem a atenção e desperte o interesse do aluno 

levando-o a participar das atividades desenvolvidas em sala, isso irá ajudá-lo em seu 

processo de aprendizagem. 

As dificuldades de aprendizagens são difíceis de se definir e podem ocorrer em 

qualquer momento durante o processo de ensino-aprendizagem e correspondem a déficit 

como linguagem, percepção, raciocínio logico, cognição, atenção e afetividade. É comum 

percebermos que o ato de não aprender tem sido e ainda e associado à figura do aluno 

problema, algo que ainda não foi descontruído na sociedade que ainda é leiga sobre o 

assunto. 

Nos alerta Aquino (1997): 

[...] O aluno problema é tomado, em geral como aquele que padece de certos 

supostos “distúrbios” psicopedagógico, distúrbios estes que podem ser de 

natureza cognitiva (os tais distúrbios de aprendizagem) ou de natureza 

comportamental, e nessa última categoria enquadra-se um grande conjunto de 

ações que chamamos usualmente de indisciplinados (AQUINO, 1997 p. 2).  

 

Diante do exposto, nota-se que o aluno com TDAH precisa ser ajudado, pois até o 

instante a família e a escola quando não entende o que se passa, faz com que a criança sofra 

com a falta de conhecimento tanto da família, como por parte dos profissionais responsáveis 

pelo seu desenvolvimento escolar criando um círculo de problemas sobre a própria criança 

e tornando-a um desafio para o professor. 

O docente é o responsável pela partilha do conhecimento e atua como mediador e 

facilitador no processo de ensino aprendizagem do educando, analisando quais os meios 
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possíveis para solucionar problemas e criar metodologias para trabalhar com esse aluno, e 

de forma clara refletir sobre sua atuação, pois ele tem papel fundamental no processo de 

aprendizagem dos seus educandos, mostrando sempre a importância da comunicação 

frequente entre a escola e a família, pois, pais e professores começam a compreender que 

devem ser parceiros na educação de crianças com TDAH. 

Oliveira (1997), acrescenta o fato que a: 

[...] É um processo que se diferencia dos fatores inatos (a capacidade de digestão, 

por exemplo, que já nasce com o indivíduo) e dos processos de maturação do 

organismo, independentes da informação do ambiente (a maturação sexual, por 

exemplo). Em Vygotsky, justamente por sua ênfase nos processos sócio-

históricos, a ideia de aprendizado inclui a interdependência dos indivíduos 

envolvidos no processo. (...) o conceito em Vygotsky tem um significado mais 

abrangente, sempre envolvendo interação social (OLIVEIRA, 1997, p. 57). 

 

Diante dessa citação, torna-se evidente que a aprendizagem é um processo pelo qual 

o sujeito precisa ser impulsionado ao seu próprio desenvolvimento intelectual o qual o 

levará a adquirir informações e novos conhecimentos. 

A construção de relações entre as pessoas, não ocorre de um instante para o outro, 

mas é principalmente, pelo afeto, pela dedicação e, também pelo sentimento de confiança.   

 Segundo Benczik et. al. (2003): 

[...] a presença de professores compreensivos e com conhecimentos a respeito do 

transtorno, a disponibilidade de sistemas de apoio e oportunidades para se engajar 

em atividades que conduzam ao sucesso na sala de aula, são imperativas para que 

um aluno com TDAH possa desenvolver todo o seu potencial (BENCZIK et. al.; 

2003, p. 217). 

 

De acordo com a citação quando o docente conhece o problema e tem um apoio 

pedagógico que o auxilia em seu trabalho, a condução de suas aulas deixará de ser desafios 

e a chance de obter êxito durante a aprendizagem da criança com dificuldade torna-se 

possível de maneira mais clara tanto para o docente como para o discente. 

De acordo Freire (1983): 

[...]Cabe ao professor conhecer o seu aluno, as dificuldades e fatores que o 

cercam, para poder dispensar sobre ele um olhar diferente, [...] que enxergue as 

reais possibilidades de aprendizagem e possa adotar metodologias também 

diferenciadas de ensino, oportunizando a todos chegarem ao seu objetivo. 

(FREIRE, 1983, p. 28) 

 

A partir dessa citação fica claro que o professor é o responsável por mediar a troca 

de experiências entre os discentes e transferência de saber para os mesmos. Porém, deve ter 

um olhar atento para as dificuldades que seu aluno venha apresentar no ambiente escolar e 

a partir daí ele tem o dever de mostrar novas possibilidades e caminhos através de inovações 

metodológicas, a fim de oportunizar a todo seu alunado uma aprendizagem eficiente. 

Coll, Marchesi e Palacios (2004): 

[...] colocam a escola como agentes sociais educativos que procuram garantir aos 

alunos o acesso aos conteúdos culturais, procurando desenvolver pessoas 
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independentes, críticas, com uma boa autoestima, capazes de autocontrole e com 

habilidades sociais para conviver afetivamente com os outros (COLL, 

MARCHESI E PALACIOS, 2004, p. 73). 

 

O processo de desenvolvimento da criança é um ato que envolve muitas expectativas 

acerca de sua aprendizagem por parte dos professores, da família, da escola e da sociedade. 

Algumas crianças apresentarão facilidade para aprender a ler e escrever outras exigirão um 

pouco mais de atenção, para evitar fracasso escolar nos anos iniciais.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo se baseou-se em conhecer o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), visando mostrar estratégias inovadoras para que os educadores 

possam atuar profissionalmente buscando executar da melhor forma possível seu trabalho, 

com o objetivo de obter resultados satisfatórios durante o processo de ensino-aprendizagem 

dos educandos de modo geral. E foi motivado pelo fato dessas inovações metodológicas 

fazerem a diferença para concretização do aprendizado por parte do aluno com transtorno. 

O TDAH trata-se de distúrbios/ problemas que acometem a crianças no começo de 

sua fase escolar impedindo-a de realizar até mesmo as mais simples atividades sendo 

necessário que educadores estejam preparados para receber o aluno acometido por esses 

tipos de problemas, sendo capazes de observar e detectar qual problemática ele obtém, pois 

cada um deles tem suas particularidades, ou seja, sintomas distintos para cada um, seja 

dificuldade na leitura, escrita, hiperatividade ou desatenção. 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade se não detectado precocemente 

e de forma correta para que seja tratado desde cedo pode prejudicar o indivíduo em sua vida 

social e escolar, trazendo consequências como repetições. 

O profissional que atua na área educacional faz-se necessário estar em constante 

atualização e estudos para que a haja qualidade na metodologia aplicada em sala, e no 

processo educativo dos alunos, pois é através das competências de habilidades destes que 

se configura uma identidade própria e singular na vida dos alunos. O aluno deve sempre se 

sentir acolhido e estimulado em sala de aula, pois com isso a aprendizagem se torna mais 

significativa e prazerosa para isso um bom planejamento e conhecer o seu educando ajudara 

o professor a conseguir resultados satisfatórios. 

E para trabalhar com aluno com TDAH o educador pode utilizar metodologias 

lúdicas que despertem o interesse desse uma vez que ele exige um pouco mais de atenção 

pelo fato de sua hiperatividade, nesse sentido o professor torna-se um sujeito que intervém 

os conflitos comportamentais que possam vir prejudicar os demais. 

Com isso, para auxiliar o aluno com TDAH em sua aprendizagem de maneira eficaz 

o educador deverá administrar suas aulas de maneira lúdica, incentivando o interesse e 
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despertando no aluno com transtorno a autoconfiança e a autonomia, facilitando assim a 

aprendizagem dos conteúdos por ele apresentados, a aula lúdica se apresenta como proposta 

pedagógica no processo de ensino-aprendizagem e ajuda no desenvolvimento físico e 

psicológico, além de proporcionar motivação para o aluno com hiperatividade, pois ele já 

apresenta um grau de baixa autoestima muito elevado. 

Contudo, atualmente, sabe-se que diante das dificuldades de aprendizagem alguns 

discentes não conseguem assimilar os conteúdos transmitidos pelo docente durante a aula. 

Assim, torna-se importante a utilização de técnicas inovadoras tais como jogos, brincadeiras 

e musicalização, pois servirá para estimular e ajudar o discente a superar seus bloqueios 

durante o processo de ensino.  
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